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CAPÍTULO 4
 

A PANDEMIA DA INVISIBILIDADE DO SER

Paula Valéria Gomes de Andrade

Trecho do texto de abertura e apresentação do livro A 
PANDEMIA DA INVISIBILIDADE DO SER, 2019. São 
Paulo [ Prêmio Guarulhos de Literatura 2020 | Livro do 
Ano | 2º lugar].

CIBORGUES
[Ser ou Não Ser] 
As demolições filosóficas e existenciais 

são inevitáveis; e desde Marx, Freud, Nietzsche, 
e Heidegger, a tal da “subjetividade humana” é 
construção em ruínas. Depois, vieram os pós- 
estruturalistas, Foucault, Deleuze, Derrida, 
Lyotard, e o estrago se tornaria irremediável e 
irreversível. A contemporaneidade é um fluxo de 
fragmentos. Sem volta. Um ponto sem retorno!

Mas, o (a) sujeito (a) vaza por todos os 
lados. Sobra alguma coisa? Ironicamente, são 
os processos que transformam de forma radical, 
o corpo humano, que nos obrigam a repensar 
a “alma” humana. “A Pandemia da Invisibilidade 
do Ser”, traz em seu olhar, o rasgar do peso do 
ar.

Como viabilizar a humanidade, se ela 
inviabiliza o humano e ainda segue correndo 
a “toque de caixa” com novas máquinas ou 

“otimizações” atualizadas de mercado?
Através do confronto, o uso de clones, 

ciborgues e outros híbridos tecnonaturais, é que 
a “humanidade” de nossa subjetividade se vê 
colocada em questão. Onde termina o humano 
e começa a máquina? Uma das características 
da nossa era, é a indecente interpenetração, 
o promíscuo acoplamento, a desavergonhada 
conjunção entre o humano e a máquina. Veículo. 
Potência. Essa promiscuidade generalizada 
traduz-se em uma labiríntica confusão entre 
ciência e política, entre tecnologia e sociedade, 
entre natureza e culturas híbridas. É mais do que 
sociocultural. É geopolítico. E hibrido. Mesmo 
quando apenas no regional. Se faz ´plural.

Implantes, transplantes, enxertos, 
próteses. Seres portadores de órgãos 
“artificiais”. Seres geneticamente modificados. 
Anabolizantes, vacinas, psicofármacos. OMS. 
ANVISA. Estados “artificialmente” induzidos. 
Sentidos farmacologicamente intensificados: a 
percepção, a imaginação, o tesão. Ansiolíticos, 
Trajas Pretas. Automedicação. Anabolizantes. 
Imunização. Superatletas.

Supermodelos. Superguerreiros. Clones. 
Drones. Seres ou coisas que superam as 
limitadas qualidades e as evidentes fragilidades 
de nós, humanos. Máquinas de visão melhorada, 
de reações mais ágeis, de coordenação 
mais precisa. Biotecnologias. Realidades 
virtuais. Inteligência artificial. Clonagens que 
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embaralham as distinções entre reprodução natural e reprodução artificial. Bits e bytes que 
circulam, indistintamente, entre corpos humanos e corpos elétricos, tornando-os igualmente 
indistintos: corpos humano-elétricos. Chipados. Virtualmente controlados.

Entre os temperos e pimentas das diversas filosofias hegelianas, kantianas, 
fenomenológicas e existencialistas, a imagem do sujeito pensante, racional e reflexivo, foi 
considerada a origem e o centro do pensamento e da ação, nas principais teorias sociais 
e políticas ocidentais. Respiramos estas “verdades”. Até que surjam, outras. Caiam os 
muros da catedral. Este tal sujeito é, de fato, o fundamento da ideia moderna e liberal de 
democracia. É o mesmo ainda, que está no centro, da própria ideia moderna de educação. 
Então, é a própria singularidade e exclusividade do humano, que se dissolve, mistura e se 
dilui, liquida de sentidos. Primários são os fluxos e as intensidades, relativamente aos quais 
os indivíduos e o (a) s sujeito (a) s são secundário (a) s, subsidiário (a) s.

Reproduzimos o que nos é induzido, como desejo pessoal. Integram-se, pois, à 
corrente. Livres, se plugam reféns por opção. Ligam-se a um dispositivo. Motivo qualquer. 
Contato. Carência. Qualquer ligação. Seja na tomada ou bateria. Ou máquina qualquer. 
Pode ser de café. Ou inteligência artificial no home desk. Luzes da cidade. Tornar-se um: 
devir-ciborgue. Sentido de urbanidade. Eletrifique-se. Conecte-se. Virtualize-se. Vá na onda. 
Use a tomada. Vibre digital. Pura eletricidade. E a invisibilidade? E os excluídos? O virtual 
repõe o presencial? Seria o início da tele transmissão, onipresente na intercomunicação? 
Muitas incógnitas. Genuínas dúvidas. E no pós-vírus e pós- clausura pandêmica, onde 
vamos? Aqui estamos. Ainda no meio do caminho.
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